
 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

1 

AS S I S T Ê N C I A    P A R A P S Í Q U I C A    À    P R I M E I R A    D E S S O M A  
(P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assistência parapsíquica à primeira dessoma é o ato ou efeito de a cons-

cin lúcida, homem ou mulher, auxiliar o dessomante e as consciências interligadas, por meio da 

paraperceptibilidade pessoal, a fim de desdramatizar, tranquilizar e qualificar o momento de desa-

tivação somática e inserção à extrafisicalidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo assistência vem do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”,  

e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar- 

-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do 

leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição para procede 

do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquico vem do mesmo 
idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psycké, “alma, 

como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. A palavra 

primeiro deriva do idioma Latim, primarius, “o primeiro (em posição); de primeira ordem”. Sur-

giu no Século XIII. O termo descartar é constituído pela preposição des, do mesmo idioma La-

tim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do 

meio de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; contra”, e pelo elemento de 

composição cart, deriva também do idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khartés, “fo-

lha de papel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Apareceu no Século 

XVI. O elemento de composição soma procede do idioma Grego, sôma, “relativo ao corpo huma-

no; o corpo humano em oposição a alma”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Suporte assistencial parapsíquico à tanatose. 2.  Auxílio parapercep-
tivo à morte biológica. 3.  Ajuda parapercepciológica pré-dessomática. 4.  Apoio paraperceptivo  

à desativação somática. 5.  Amparo parapsíquico dessomático. 6.  Assistencialidade parapsíquica 

à monotanatose. 

Neologia. As 3 expressões compostas assistência parapsíquica à primeira dessoma, as-

sistência parapsíquica primária à primeira dessoma e assistência parapsíquica avançada à pri-

meira dessoma são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Desassistência na dessoma. 2.  Assistência ressomática. 3.  Perturba-

ção pré-dessomática. 4.  Inconformismo ante a dessoma. 5.  Conflitividade na pré-dessoma.  

6.  Antipacificação dessomática.7.  Assedialidade no momento dessomático. 

Estrangeirismologia: o auxílio pré-mortem; a assistance d’engagement; os insights for-

necidos pelos amparadores técnicos em dessomática; o rapport com a equipe extrafísica especiali-

zada na tares dessomatológica; o upgrade assistenciológico à Dessomatologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assistencialidade dessomática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Assistência pré- 

-dessomática tranquiliza. 

Coloquiologia: a condição de para morrer basta estar vivo; o estado intraconsciencial 

de estar pronto para viver eternamente e para dessomar nesse instante; o fato de a morte não 

poupar ninguém. 

Citaciologia: – Não é da morte que temos medo, mas de pensar nela (Sêneca, 4 a.e.c.– 

–65 e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 
1.  “Dessoma. A dessoma é um bem quando sabemos compreendê-la conclusivamente 

de acordo com a evolução consciencial”. “A dessoma pode ser uma vitória ou uma derrota evolu-

tiva, mas jamais é o aniquilamento da consciência”. 
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2.  “Dessomática. Precisamos saber dessomar”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Dessomatologia; o materpensene pessoal assis-

tencial; o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os parapsicopensenes; a parapsicopenseni-

dade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os pense-

nes discernidores; a reeducacão autopensênica sobre a dessomática; a criação de holopensene pró- 

-dessomático; o desenvolvimento da pensenidade pacífica em relação às dessomas; os pensenes 

assistenciais e tarísticos a favor dos dessomantes. 

 
Fatologia: a condição da conscin compreendendo a morte desde a infância; o entendi-

mento de a morte não separar ninguém; a dessoma de ente querido compreendida naturalmente 

pela criança; a cosmovisão; o vínculo afetivo transpondo dimensões; a colaboração parental es-

sencial ao parapsiquismo da criança; o perfil assistencial da conscin evidenciado na fase infantil; 

o auxílio à dessoma de pré-humano; a habilidade na desdramatização dessomática; o apego do 

dessomante à vida intrafísica; a captação dos autoconflitos do dessomante; a percepção dos en-

traves provenientes dos familiares; a preparação dos familiares facilitando o processo dessomá-

tico; a união familiar fortalecida; a gratidão; o perdão; as retratações efetivadas; a compreensão 

aprendida; o equilíbrio emocional dos entes e amigos próximos harmonizando o ambiente do des-

somante; o exercício lúcido e cosmoético do desapego; a conversa franca, sincera e esclarecedora 

com o dessomante; os acertos finais do dessomante com o grupo nuclear; o inventário do autode-
sempenho proexológico pré-dessomático; o ato de encarar a própria realidade sem emocionalis-

mo; a desdramatização da morte; o fim da existência terrena, podendo ser sereno; a maturidade 

consciencial levando à dessoma tranquila; a vivência de existência evolutiva produtiva; o fato de 

estar em dia com as autorreciclagens; o autodiscernimento do dessomante assistindo ao grupocar-

ma, enquanto arrimo na evitação de emocionalismos no pós-dessoma; a união solidária da família 

no momento dessomático; o mal de Alzheimer; a dessoma perto da família; a dessoma rápida  

e sem dor; o fato de a dessoma não tornar a consciência necessariamente melhor; o luto patoló-

gico; os apegos pós-morte prejudicando o dessomado; a opção pela cremação do corpo biológico 

minimizando o emocionalismo familiar; as 5 fases do luto e o processo de aceitação da perda;  

a compreensão teática da dessoma; a gratidão pós-dessoma; o senso de autesforço máximo na 

assistência ao dessomante; a pacificação e serenidade causadas pela certeza íntima da continuida-

de da vida após a morte do corpo físico; o fato de a dessoma auxiliar a consciência a entender  
o significado da vida. 

 

Parafatologia: a assistência parapsíquica à primeira dessoma; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático propiciando o sobrepairamento em contextos dessomáticos; a Desso-

matologia enquanto hipótese de estudo no Curso Intermissivo (CI); a habilidade paragenética em 

ajudar contextos dessomáticos; as parapercepções e sugestões aos familiares do dessomante; os 

acoplamentos e assimilações simpáticas com consciências pré-dessomantes; a condição da criança 

manifestando precognição assistencial dessomática; o parapsiquismo (clarividência e projeção da 

consciência) propiciando desdramatização dessomática; a precognição envolvendo dessoma de 

membro familiar; a evitação de evocar recém-consciex; o contato com amigos e parentes desso-

mados por meio da projeção consciente; o fenômeno da clarividência com prevalência ectoplásti-
ca; a visita extrafísica à recém-consciex com diálogo tranquilizador; as conversas com consciexes 

conhecidas sobre pararrependimento e parapreocupação; o auxílio extrafísico ao dessomante;  

a captação telepática das instruções da equipex dessomaticista; o apoio energético, tenepessístico  

e tarístico ao contexto dessomático; a qualificação do parambiente dessomatológico; os pedidos 

de tenepes relacionados aos pacientes de UTIs; a tenepes promovendo ajuda extrafísica à conscin 

em estado vegetativo; a reverberação multidimensional da assistência dessomática; o ato gratula-

tório de recém-consciex pela ajuda dessomática; as projeções lúcidas assistenciais em hospitais 

extrafísicos nas alas de recém-dessomados; o reencontro com dessomados; a oportunidade evolu-
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tiva dos resgates extrafísicos na Baratrosfera; os parambulatórios e hospitais extrafísicos; a soli-

dariedade extrafísica; a dessoma monitorada pelos amparadores extrafísicos de função; a ecto-

plasmia favorecendo processo dessomático familiar; a projeção assistencial ao familiar em adap-

tação pós-dessomática; a aplicação conjunta de energias em prol da homeostase e lucidez da re-

cém-consciex; as parapercepções e sugestões aos familiares do dessomante; a lucidez dessomática 

favorecendo a assistência extrafísica dos amparadores; os parabanhos pós-dessoma, confirmató-

rios do trabalho realizado a contento; as energias conscienciais direcionadas para acontecer o me-

lhor a todos nos processos de dessoma. 

 

III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo conscin assistente–equipex dessomática; o sinergismo 

intenção hígida–utilização do parapsiquismo; o sinergismo cosmoético entendimento da desso-

ma–liberação do ente pré-dessomante; o sinergismo vida saudável–dessoma feliz; o sinergismo 

primeira dessoma lúcida–segunda dessoma lúcida; o sinergismo compreensão da dessoma–des-

mistificação da morte. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da serialida-

de multiexistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) favorecendo a dessoma assistida. 

Teoriologia: a teática do Curso Intermissivo facilitando a pré-dessoma. 

Tecnologia: as técnicas projetivas contribuindo no aprendizado dessomatológico; a téc-

nica diária de reflexão de 5 minutos sobre a dessoma. 

Voluntariologia: o voluntariado atuando ao modo de minipeça nas dessomas assisti-

das; a atuação dos voluntários dessomaticistas junto aos amparadores extrafísicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia (Projectarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Ressomato-

logia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colé-

gio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito positivo da autoconfiança na capacidade de assistir; o efeito da au-

topacificação na dessoma; o efeito do heteroperdão na pré-dessoma. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela assistência em dessomas; as neossinap-

ses adquiridas e aplicadas na interassistencialidade; a ativação de paraneossinapses inatas. 

Ciclologia: o ciclo dessoma-ressoma. 

Enumerologia: a desdramatização dessomática; a desmistificação dessomática; a orien-

tação dessomática; a cognição dessomática; a compreensão dessomática; a aceitabilidade desso-

mática; a assistência dessomática. O ato de concessão; o ato de respeito; o ato de perdão; o ato 

de conciliação; o ato de gratidão; o ato de libertação; o ato de evolução. 

Binomiologia: o binômio conceitual morte-dessoma; o binômio destemor-liberdade;  

o binômio oportunidade-tares; o binômio compreensão da dessoma–neutralização do comocio-

nalismo. 

Interaciologia: a interação realidade intrafísica–realidade extrafísica; a interação in-

tencionalidade-interassistencialidade; a interação conscin assistente–Central Extrafísica de 

Energia (CEE). 

Crescendologia: o crescendo autoconfiança parapsíquica–competência assistencial;  
o crescendo autamparo intrafísico–heteramparo extrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio tanatofobia-assistência-parapsiquismo; a superação do tri-

nômio ignorância-medo-negação. 

Polinomiologia: o polinômio negação-raiva-negociação-depressão-aceitação; o polinô-

mio afeto-atenção-dedicação-assistência-aprendizado. 

Antagonismologia: o antagonismo ressoma / dessoma; o antagonismo predominância 

restritiva psicossomática / predominância libertadora mentalsomática; o antagonismo crianças 

lúcidas / idosos temerosos perante a dessoma. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a dessoma em inúmeras existências pretéritas não elimi-

nar o medo de morrer; o paradoxo de quanto mais estudar sobre dessoma, mais valorizar a vida; 

o paradoxo consciência eterna–soma perecível. 

Politicologia: a dessomatocracia; a meritocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; 

a projeciocracia; a taristicocracia; a tenepessocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na busca por lucidez e Cosmoética. 

Filiologia: a abertismofilia; a amparofilia; a assistenciofilia; a autocognofilia; a discerni-

mentofilia; a lucidofilia; a projeciofilia; a cosmopensenofilia. 

Fobiologia: o medo de a dessoma ocorrer antes das resoluções intrafísicas; a tanatofobia; 

a necrofobia; a coimetrofobia; a espectrofobia. 

Sindromologia: o sobrepujamento da síndrome do medo. 

Maniologia: a mania religiosa da consolação na condição de fuga ao esclarecimento. 

Mitologia: o mito de a dessoma ser sinônimo de dor e sofrimento; o mito da extinção da 

consciência; o mito da incomunicabilidade com consciexes. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a parapsicoteca;  

a cosmovisioteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Dessomatologia; a Interassistenciologia;  

a Cosmoeticologia; a Holossomatologia; a Projeciologia; a Paraprofilaxiologia; a Tanatologia;  

a Seriexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin sensitiva cosmoética;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin orientadora evolutiva;  

a conscin maxifraterna. 

 

Masculinologia: o pré-dessomante; o dessomante; o dessomado; o enlutado; o cuidador; 

o paracuidador; o técnico dessomatologista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o ampara-

dor extrafísico; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-dessomante; a dessomante; a dessomada; a enlutada; a cuidadora; 

a paracuidadora; a técnica dessomatologista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a pro-

exóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a amparadora 

extrafísica; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-
piens parapsychicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapi-

ens offiexista; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens projectus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens maxifraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assistência parapsíquica primária à primeira dessoma = o auxílio ao mo-

mento dessomático, da conscin jejuna, procurando conciliar a vivência intrafísica à multidimen-
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sionalidade; assistência parapsíquica avançada à primeira dessoma = o auxílio ao momento des-

somático, da conscin veterana, tenepessista, teática no parapsiquismo lúcido, atuando em conjun-

to com equipe de amparadores extrafísicos. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura da interassistencialidade; a cultu-

ra da multidimensionalidade. 

 

Caracterologia. Segundo a Discernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética 

15 posturas intraconscienciais impeditivas ou dificultadoras ao bem-estar lúcido pró-dessoma: 

01.  Ansiedade. 

02.  Apego. 

03.  Arrependimento. 

04.  Autovitimização. 

05.  Culpa. 

06.  Desespero. 

07.  Egoísmo. 

08.  Fechadismo. 

09.  Inaceitabilidade. 

10.  Medo. 

11.  Melodrama. 

12.  Nervosismo. 

13.  Preocupação. 

14.  Rebeldia. 

15.  Resistência. 

 

Atitudes. Sob a ótica da Autolucidologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 ati-

tudes do dessomante, família ou assistente, passíveis de favorecer o descarte do corpo biológico, 

qualificando o momento de ingresso à dimensão extrafísica: 

01.  Abertismo: a predisposição à assistência intra e extrafísica. 

02.  Aceitabilidade: a admissibilidade lúcida e pacificadora sobre a dessoma. 

03.  Compreensão: o entendimento dessomático sem resistências e antagonismos. 

04.  Conexão: a vinculação com a equipex técnica em Dessomatologia. 

05.  Cooperação: a colaboração com os assistentes dessomáticos intra e extrafísicos. 

06.  Desprendimento: o despojamento para adentrar à multidimensionalidade. 

07.  Lucidez: a captação sagaz sobre as demandas do contexto dessomático. 

08.  Omnigratidão: a gratidão máxima a todos. 

09.  Ortopensenidade: os pensenes cosmoéticos tranquilizando o ambiente dessomático. 

10.  Pacificação: a harmonia íntima. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assistência parapsíquica à primeira dessoma, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-
mens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Aprendizado  dessomatológico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  pré-dessoma:  Dessomatologia;  Homeostático. 

04.  Autopacificação  na  dessoma:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Auxiliar  dessomaticista  intrafísico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

06.  Desapego  pré-dessomático:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 
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08.  Dessoma  tarística:  Dessomatologia;  Homeostático. 

09.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

10.  Dessomatorium:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Kit  dessoma:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Organização  pró-dessoma:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Preparo  para  dessomas:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

15.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  ASSISTÊNCIA  PARAPSÍQUICA  À  PRIMEIRA  DESSOMA  

POSSIBILITA  O  DESCARTE  SOMÁTICO  DA  CONSCIÊNCIA  

DE  MODO  TRANQUILO  E  DESDRAMATIZANTE,  E  AINDA,  
PROMOVE  REAJUSTES  EVOLUTIVOS  GRUPOCÁRMICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já exercita a assistência parapsíquica pré-desso-

mática? Observa algum benefício evolutivo a partir de tal prática? 
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